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Resumo 

O presente trabalho tem como principal objetivo, verificar como as propriedades das fibras de 

algodão orgânico, algodão orgânico colorido, liocel e fibras fabricadas a partir da reciclagem de 

PET, irão influenciar no comportamento e na qualidade do produto final. O projeto também 

discorrerá sobre seus processos de produção e possíveis utilizações através do design, assim como 

as possíveis combinações de suas fibras, baseado em análises das características importantes para o 

conforto. 
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Abstract 

This work has as main objective to verify how the properties of the fibers of organic cotton, organic 

cotton colored, and lyocell fibers manufactured from recycled PET, will influence the behavior and 

final product quality. The project will also speak on their production and possible uses through 

design, as well as the possible combinations of fibers, based on analysis of the important features 

for comfort. 
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Introdução 

A procura de um modo de vida sustentável torna-se cada vez mais importante para o mundo 

atual e ainda mais para as futuras gerações, para Sachs (2004), “a sustentabilidade no tempo das 

civilizações humanas vai depender da sua capacidade de se submeter aos preceitos de prudência 

ecológica e de fazer um bom uso da natureza”. Neste contexto, a tentativa de se responsabilizar por 



esse conceito a partir da premissa de que o mundo é um só e finito, seria uma tarefa comum a todos, 

buscar soluções para a degradação ambiental que vem ocorrendo ao longo dos tempos. 

  Para o campo da moda, é um desafio conceber novos produtos para o vestuário de acordo 

com um princípio sustentável, uma vez que ela é encarada como efêmera, já que possui ciclos de 

vida curtos e seu apelo ao consumismo torna-se um entrave a tal princípio. Para o setor têxtil torna-

se também um desafio, pois sua cadeia de produção é um processo poluente e que gera muitos 

resíduos. 

Vem crescendo no mundo todo, o contingente de pessoas e instituições preocupadas com os 

problemas do meio ambiente e do desenvolvimento sustentável, muito se tem falado sobre poluição, 

desmatamento, desertificação, exploração excessiva das águas e dos recursos naturais, uso 

inadequado de agroquímicos e suas conseqüências (Garforth, 1993 apud Lima, 1995).  

Para atender a essa demanda de consumidores, empresas do setor têxtil estão gradativamente 

passando a demandar matérias-primas produzidas dentro de sistemas menos agressivos ao meio 

ambiente como forma de diferenciação, e conseqüentemente a moda pode se beneficiar dessa 

atitude. 

 

Desenvolvimento 

Dentre as matérias-primas menos agressivas ao meio ambiente, encontram-se as chamadas 

fibras ecológicas, ou sustentáveis, “[...] entre as fibras naturais o algodão orgânico, cultivado sem o 

uso de fertilizantes e pesticidas está se tornando popular. Aqueles que estão profundamente 

preocupados com a poluição e problemas de danos à saúde associados aos corantes sintéticos estão 

propagando o uso do algodão naturalmente colorido” (Chavan, 2004). 

 O algodão responde por aproximadamente 80% das fibras utilizadas nas fiações brasileiras: 

na tecelagem, 65% dos tecidos são produzidos a partir de fios de algodão, enquanto na Europa gira 

em torno de 50% (Oliveira, 1995 apud Alves, 2006). A fibra totaliza 3% das terras cultiváveis no 

planeta, mas contabiliza 25% dos agrotóxicos consumidos no mundo (Zanesco, 2008).  

Para que o algodão seja considerado orgânico, ele necessita ser certificado, isso garante que 

ele foi cultivado dentro de um conjunto mínimo de normas, no Brasil a entidade habilitada 

internacionalmente para conceder certificação para produtos orgânicos é o IBD – Associação de 

Certificação Instituto Biodinâmico. 

 Além do algodão orgânico, existe outra fibra que tem baixo impacto ambiental como o 

liocel, nome genérico para uma fibra de celulose regenerada obtida por fiação da polpa de madeira 



dissolvida em um solvente orgânico, é fabricado por um processo de dissolvimento direto com N-

metil morfolina-N-óxido sendo este facilmente recuperado e reciclado (Chavan, 2004). 

 Outra alternativa viável é produção de fibras a partir da reciclagem do Polietileno Tereftalato 

(PET), sua utilização, na indústria têxtil, para fabricação de tecidos para diversos fins cresce a uma 

taxa média de aproximadamente 24% ao ano desde 1998. O poliéster pode ser aplicado a tecidos, 

artigos de confecção, enchimento de agasalhos, edredons e usos industriais e ser utilizado puro ou 

em mistura com algodão (a associação mais comum), viscose, náilon, linho ou lã nas mais variadas 

proporções. É usado ainda em artigos de vestuário especiais que utilizam fibras com propriedades 

antibacterianas e antitranspirante. Além disso, tem apresentado preços em níveis mais baixos que as 

das demais fibras têxteis e vem progressivamente adquirindo características que, devido ao 

desenvolvimento tecnológico, a aproximam das fibras naturais (Vezzá, 2006).  

 Todas essas iniciativas de utilização de fibras ecologicamente corretas vão além dos 

impactos sociais e crescimento econômico, visto que o mercado é crescente, acarretam ainda 

impactos sociais através do favorecimento para os pequenos produtores, assim como para as 

cooperativas de coleta de recicláveis. 

Para Manzini; Vezzoli (2002) o design, entendido em seu significado mais amplo, 

compreende o conjunto de atividades projetuais, desde o projeto territorial até o projeto gráfico, 

passando pelo projeto arquitetônico e bens de consumo, é o instrumento fundamental para a 

integração do sistema-produto, isto é, o conjunto integrado de produto, serviço e comunicação com 

que as empresas se apresentam ao mercado. É o design que vai sintetizar o tecnicamente possível 

com o ecologicamente viável e fazer nascer novas propostas, social e culturalmente apreciáveis 

(Silva, 2007). 

Questões que envolvem assuntos ecológicos e sustentabilidade vêm crescendo em discussão 

entre os consumidores devido à recente conscientização do impacto das atividades humanas no 

ambiente. Isso os leva a buscar e exigir produtos ecologicamente mais corretos e mais benéficos ao 

ambiente e sociedade. Conseqüentemente, isso induz as empresas a se adaptarem a essas novas 

forças sociais através de novas soluções para o design, desenvolvimento e produção. Soluções 

sustentáveis requerem uma integração de vários tipos de conhecimento, e nesta medida, o design 

pode desempenhar um papel facilitador e integrador (Wahl, 2006 apud Soares, 2008). Sendo um 

processo inicial, é possível pensar o produto de forma mais sustentável, com redução de impactos 

ambientais e de custos também, influenciando em todas as outras fases subseqüentes. 

A preservação do ambiente, aliada a um desenvolvimento econômico e social constituem as 

três dimensões essenciais do desenvolvimento sustentável. Em termos globais, a questão da 

sustentabilidade foi levantada pela Comissão Mundial sobre o Ambiente e o Desenvolvimento 



(World Commission on Environment and Development - WCED) também designada por Comissão 

Brundtland. O relatório de Brundtland, publicado em 1987, definiu o desenvolvimento sustentável 

como “o desenvolvimento que satisfaz as necessidades humanas atuais sem comprometer a 

possibilidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades” (Soares, 2008). 

Desenvolvimento e preservação tem sido um paradoxo até então. A importância que o 

design adquire aqui vem através de inovações, propostas, introduções de novos produtos, novos 

serviços, novos pensamentos, todos resultantes deste paradoxo. Ele atua como unificador de todos 

os processos por trás de um produto, mas com força modificadora em frente à realidade e questões 

que envolvem a sustentabilidade. 

 

Metodologia 

A pesquisa proposta foi desenvolvida através de pesquisa bibliográfica, com embasamento 

em artigos científicos da área têxtil e em artigos relacionados às fibras propostas, ao conforto para o 

vestuário e design. 

 

Discussão 

Frente a essa nova realidade de preocupação maior com o meio ambiente, faz-se necessário 

a adequação dos produtos de vestuário às medidas sustentáveis para beneficiar tanto o ambiente 

como a sociedade. 

Todos são responsáveis pela construção de um novo contexto, desde o início do processo até 

o consumidor final. Tendo isso em vista, o estudo dessas novas fibras ambientalmente corretas 

aplicadas ao vestuário, assim como suas possíveis combinações entre elas tornam-se importantes 

para o desenvolvimento de novos produtos e para a expansão da moda “verde”. 

 

Agradecimento 

Agradeço à Reitoria da Universidade de São Paulo e à Pró-reitoria de Graduação pela 

bolsa concedida para desenvolvimento deste projeto, através do programa Ensinar com Pesquisa. 

 

Referências Bibliográficas 

ALVES, V. J. S. et al. Desenvolvimento sustentável na indústria têxtil: estudos de propriedades e 



características de malhas produzidas com fibras biodegradáveis. In: XXII Congresso Nacional de 

Técnicos Têxteis – VIII Fenatêxtil. Recife, jul. 2006. 

BELTRÃO, N. E. M. Sistemas de produção para algodão orgânico. Goiânia, GO: IV Congresso 

Brasileiro de Algodão, set. 2003. 

CHAVAN, R.B. Fibras ecológicas e têxteis ambientalmente corretos. In: XX CNTT. Natal, 2004. 

COELHO, C. N. A expansão e o potencial do mercado mundial de produtos orgânicos. In: Revista 

de Política Agrícola, ano 10, n.2, 2001. 

DANIEL, C.R.A. Algodão colorido e a indústria de confecções e artesanato como fator de inclusão 

social. In: XX CNTT. Natal, 2004. 

LIMA, P. J. B. F. Algodão orgânico: bases técnicas da produção, certificação, industrialização e 

mercado. In: Reunião Nacional do Algodão. Londrina, Ago.1995. 

SACHS, Ignacy. Desenvolvimento sustentável: desafio do século XXI. In: Ambient. soc., Jul/Dez. 

2004, vol.7, no.2, ISSN 1414-753X. 

(http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414753X2004000200016&script=sci_arttext) 

SILVA, J. S. G; HEEMANN, ADEMAR. Eco-concepção: design, ética e sustentabilidade 

ambiental. In: I Encontro de Sustentabilidade em Projeto do Vale do Itajaí. Abr. 2007. 

SOARES, M. A. R. Biomimetismo e Ecodesign: desenvolvimento de uma ferramenta criativa 

de apoio ao design de produtos sustentáveis. Dissertação de mestrado. Universidade Nova de 

Lisboa. Lisboa, 2008. 

VALLE, M.C.G et al. Uma nova geração de fibras: um estudo sobre a busca pelo conforto e redução 

dos impactos ambientais. Rev. Univ. Rural, Sér. Ciências Humanas. Seropédica, RJ, EDUR, v. 

26, n. 1-2, jan.- dez., 2004. 

VEZZÁ C.S.B; COTAIT, P.L.A. Produção de fibras para produção de tecidos a partir da reciclagem 

de PET, 2006.  

Disponível em: www.poli.usp.br/d/pme2599/2006/Artigos/Art_TCC_054_2006.pdf. Acesso em: 6 

nov. 2008. 

ZANESCO, A. C. Com que roupa? Vida simples. São Paulo: Abril, ed.64, mar. 2008. 

http://www.ibd.com.br – Acessado em: 6 nov. 2008 

http://www.ecotece.org.br – Acessado em: 6 nov. 2008. 

 


